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Boletim de Conjuntura Agropecuária da FACE – N.1 / set. 2011 

Seguem abaixo uma breve explicação sobre os dados agropecuários analisados 
neste Boletim. 

 

Pesquisa, acompanhamento e avaliação de safras 

Segundo a Conab, o chamado “Ano safra” inicia em primeiro de julho e finda em 30 
de junho do ano subseqüente. Neste período a coleta de dados é feita pela 
realização e divulgação de doze levantamentos da safra dos produtos que mais se 
destacaram, sendo que o décimo segundo levantamento, que correspondente ao 
final da safra do período, realiza-se no mês de agosto, com divulgação no mês de 
setembro de cada ano. Neste momento, o levantamento em questão trata-se do 
décimo segundo da safra 2010/2011 para a safra de grãos. 

Neste levantamento específico, a Conab disponibilizou 69 técnicos, no período de 
22 a 26 de agosto de 2011 que entram em contato com todos os Estados 
produtores da Federação, produtores rurais, agrônomos e técnicos de 
Cooperativas, Secretarias de Agricultura, Órgãos de Assistência Técnica e 
Extensão Rural (oficiais e privados), Agentes Financeiros e Revendedores de 
insumos, informantes e parceiros. Assim, o levantamento e suas informações são o 
resultado da soma de esforços e recursos desta Companhia e do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, para a consolidação do processo de 
sistematização das estimativas oficiais de safra para as principais lavouras 
brasileiras, inclusive na sua organização e divulgação.  

Portanto, através de dados coletados pela Conab e pelo IBGE, o objetivo desse 
boletim será fazer levantamentos pela previsão de safras dos principais grãos 
como a soja, o milho (primeira e segunda safras), o algodão e a cana-de-açúcar no 
estado de Goiás, na região Centro-Oeste e no Brasil. Os resultados desse trabalho 
podem ser utilizados principalmente pelos agentes econômicos, empresários 
agrícolas, acadêmicos e profissionais do setor do agronegócio. O trabalho será 
realizado com periodicidade mensal com a atualização freqüente dos dados.  

Condições Gerais da estimativa da área plantada e da produção agrícola no 
Brasil  
 
Segundo estimativas da pesquisa da Conab (Tabela 1), a área total plantada no 
Brasil para a safra 2010/2011, realizada até o mês de setembro, é de 49,92 
milhões de hectares, com um percentual de crescimento de 5,3% e acréscimo de 
mais 2,50 milhões de hectares em relação à safra anterior. As maiores taxas de 
crescimento de área plantada no período são de produtos como Algodão (67,6%), 
Canola (49,4%), Mamona (39,1%), Feijão 2ª safra (26,2%) e Aveia (21,7%). Entre 
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as áreas com tendência ao encolhimento estão as de Centeio (33,3%), Triticale 
(30,5%), Girassol (14,0%) e Trigo (11,5%). Em relação ao mês de agosto, a 
estimativa para o mês de setembro da área plantada aumentou 0,55%, ou seja, 
incremento de 272.500 hectares. 
 

Tabela 1 – Brasil, Estimativa de Área Plantada 
Safras 2009/2010 e 2010/2011 

(Em 1000 ha)

Percentual Absoluta

ago/2011             
(b)

set/2011            
( c )

(c/a) (c - a)

Algodão 835,7               1.400,2         1.400,3       67,6% 564,6

Amendoim Total 84,1                 83,1              84,7            0,7% 0,6

   Amendoim 1ª Safra 63,6                 65,6              66,0            3,8% 2,4

   Amendoim 2ª Safra 20,5                 17,5              18,7            -8,8% -1,8 

Arroz 2.764,8            2.879,0         2.820,3       2,0% 55,5

Feijão Total 3.608,8            3.879,8         4.009,2       11,1% 400,4

   Feijão 1ª Safra 1.410,1            1.419,9         1.419,9       0,7% 9,8

   Feijão 2ª Safra 1.444,9            1.710,4         1.823,8       26,2% 378,9

   Feijão 3ª Safra 753,8               749,5            765,5          1,6% 11,7

Girassol 71,0                 66,3              61,0            -14,1% -10,0 

Mamona 157,7               202,4            219,3          39,1% 61,6

Milho Total 12.993,9          13.693,1       13.838,7     6,5% 844,8

   Milho 1ª Safra 7.724,0            7.837,9         7.916,3       2,5% 192,3

   Milho 2ª Safra 5.269,9            5.855,2         5.922,4       12,4% 652,5

Soja 23.467,9          24.173,1       24.181,0     3,0% 713,1

Sorgo 697,8               782,4            817,4          17,1% 119,6

Subtotal 44.681,7         47.159,4       47.431,9    6,2% 2.750,2

Aveia 126,4 153,8 153,8 21,7% 27,4

Canola 31 46,3 46,3 49,4% 15,3

Centeio 3,6 2,4 2,4 -33,3% -1,2 

Cevada 77,5 87,9 87,9 13,4% 10,4

Trigo 2428 2149,8 2149,8 -11,5% -278,2 

Triticale 67,5 46,9 46,9 -30,5% -20,6 

Subtotal 2.734,0            2.487,1         2.487,1       -9,0% -246,9 

Brasil 47.415,7         49.646,5       49.919,0    5,3% 2.503,3

Safra

10/11
09/10                                                    

(a)

Variação

Produto

 
          Fonte: Conab, levantamento setembro/2011 

 

Cada região do país tem apresentado diferentes dinâmicas de crescimento da área 
plantada. A região Centro-Sul, que ocupa 79,0% (39,45 milhões de hectares) da 
área total, apresenta crescimento de 3,3% (1,26 milhões de hectares), passando 
de 38,19 para 39,45 milhões de hectares, se comparado à safra anterior. A região 
Sul cultiva 44,9% (17,72 milhões de hectares), a região Sudeste 12,2% (4,80 
milhões de hectares) e a região Centro-Oeste com 44,9% (16,93 milhões de 
hectares). As regiões Norte/Nordeste, ocupam 21,0% (10,47 milhões de hectares) 
do total da área plantada no País, sendo superior à safra passada em 13,5% (1,24 
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milhões de hectares). Deste total, a região Nordeste plantou 83,59% (8,75 milhões 
de hectares) e a região Norte 16,41% (1,72 milhões de hectares). 

Conforme a Tabela 2, a produção nacional de grãos para a próxima safra, até o 
mês de setembro de 2011, está estimada em 162,95 milhões de toneladas, com 
um incremento de aproximadamente 13,70 milhões de toneladas ou 9,2% superior 
ao volume de 149,25 milhões de toneladas da safra 2009/2010. O ótimo 
desempenho pode ser justificado pelas boas condições climáticas ocorridas na 
maioria das regiões produtoras durante todo ciclo produtivo das principais culturas. 
Em relação ao resultado da pesquisa anterior, divulgado no mês de agosto último, 
observa-se aumento na produção de 1,42 milhões de toneladas, com a elevação 
de 0,88%. 

Tabela 2 – Brasil, Estimativa da Produção de grãos 
Safras 2009/2010 e 2010/2011 

 (Em 1000 t)

Percentual Absoluta

ago/2011             
(b)

set/2011            
( c )

(c/a) (c - a)

Algodão - caroço (1) 1.843,1            3.221,2         3.225,5       75,0% 1.382,4

Algodão - pluma 1.194,1            1.953,1         1.957,9       64,0% 763,8

Amendoim Total 226,0               223,0            226,5          0,2% 0,5

   Amendoim 1ª Safra 191,9               197,8            199,2          3,8% 7,3

   Amendoim 2ª Safra 34,1                 25,2              27,3            -19,9% -6,8 

Arroz 11.660,9          13.731,2       13.613,1     16,7% 1.952,2

Feijão Total 3.322,5            3.736,8         3.787,1       14,0% 464,6

   Feijão 1ª Safra 1.463,1            1.695,2         1.680,3       14,8% 217,2

   Feijão 2ª Safra 1.022,8            1.381,6         1.398,1       36,7% 375,3

   Feijão 3ª Safra 836,6               660,0            708,7          -15,3% -127,9 

Girassol 80,6                 92,6              76,7            -4,8% -3,9 

Mamona 100,6               136,7            141,3          40,5% 40,7

Milho Total 56.018,0          56.337,4       57.514,2     2,7% 1.496,2

   Milho 1ª Safra 34.079,2          35.829,0       35.925,9     5,4% 1.846,7

   Milho 2ª Safra 21.938,8          20.508,4       21.588,3     -1,6% -350,5 

Soja 68.688,2          75.305,2       75.324,3     9,7% 6.636,1

Sorgo 1.624,2            2.019,0         2.314,0       42,5% 689,8

Subtotal 143.564,1       154.803,1     156.222,7  8,8% 12.658,6   

Aveia 244,10             379,00          379,0          55,3% 134,9

Canola 42,20               69,70            69,7            65,2% 27,5

Centeio 4,80                 3,20              3,2              -33,3% -1,6 

Cevada 201,40             283,90          283,9          41,0% 82,5

Trigo 5.026,20          5.881,60       5.881,6       17,0% 855,4

Triticale 172,10             114,90          114,9          -33,2% -57,2 

Subtotal 5.690,8            6.732,3         6.732,3       18,3% 1.041,5

Brasil 149.254,9       161.535,4     162.955,0  9,2% 13.700,1

Fonte: Conab - Levantamento: Setembro/2011
(1) Produção de caroço de algodão
(2) Exclui a produção de algodão em pluma

Produto

Safra Variação

09/10                                                    
(a)

10/11
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Pelos dados coletados pela Conab, tal elevação pode se explicada principalmente 
pela confirmação da produtividade do milho Segunda Safra, da revisão da área de 
milho no Nordeste, da soja sub-irrigada do Tocantins e da soja de Roraima, que 
tem calendário semelhante ao hemisfério Norte. Estes resultados positivos 
compensaram a queda do feijão Terceira Safra e do milho Segunda Safra da 
Bahia, que devido às adversidades climáticas apresentam perdas consideráveis. 
 

SUBGRUPOS - GRÃOS 

Soja 

Segundo o Relatório de Acompanhamento da safra brasileira, pelo décimo 
segundo levantamento da Conab, publicado em setembro de 2011, (Tabela 3), a 
produção de soja no Brasil para a próxima safra está estimada em 75,32 milhões 
de toneladas, crescimento estimado com o volume 6,64 milhões de toneladas, 
superior à safra da 2009/2010 (68,68 milhões de toneladas) em 9,7%, justificado, 
principalmente pelas boas condições climáticas no período para várias regiões 
brasileiras, conforme já foi observado na no item anterior. 

Tabela 3 – Brasil e Centro-Oeste - Área plantada, Produção e Rendimento Médio da soja nas safras 
2009/2010 e 2010/2011 

MT 6.224,5     6.398,8         2,8% 18.766,9     20.412,2     8,8% 3.015          3.190          5,8%

MS 1.712,2     1.760,1         2,8% 5.307,8       5.169,4       -2,6% 3.100          2.937          -5,3%

GO 2.549,5     2.605,6         2,2% 7.342,6       8.181,6       11,4% 2.880          3.140          9,0%

DF 53,0          54,9              3,6% 169,4          175,7          3,7% 3.196          3.200          0,1%

CENTRO-OESTE 10.539,2   10.819,4       2,7% 31.586,7    33.938,9    7,4% 2.997         3.137         4,7%

Brasil 23.467,9   24.181,1       3,0% 68.688,2    75.324,3    9,7% 2.927         3.115         6,4%

Safra 
2009/2010                                                 

(e)

Safra 
2010/2011                                                

(f)

Var. %                                                 
(f/e)

Região/UF

Área (em mil ha) Produção (em mil t) Produtividade (em kg/ha)

Safra 
2009/2010                                                 

(a)

Safra 
2010/2011                                                

(b)

Var. %                                                 
(b/a)

Safra 
2009/2010                                                 

(c)

Safra 
2010/2011                                                

(d)

Var. %                                                 
(d/c)

 
Fonte: Conab, IBGE, levantamento setembro/2011 

Na região Centro-Oeste (Tabela 3) para próxima safra, a área plantada aumentou 
de 10,54 milhões de hectares para 10,82 milhões de hectares (crescimento de 
2,7%). A expectativa da produção da região é de crescimento ainda maior, cerca 
de 7,4%, passando de 31,59 milhões de hectares para 33,94 milhões de hectares. 
A produtividade também se elevou, passando de 2.997 kg/ha para 3.137 kg/ha 
(elevação de 4,7%). De acordo com o levantamento, após o plantio, o clima foi 
elemento fundamental para a boa safra, ou seja, foi decisivo para ajudar as 
lavouras no ótimo desempenho, embora tenha havido problemas de intensas 
chuvas que prejudicaram a colheita e comprometeram a qualidade da soja em 
algumas áreas isoladas do Mato Grosso do Sul, o que não impediu a queda da 
produtividade para o nível de 2.937 kg/ha (queda de 5,3% em relação à safra de 
2009/2010) sendo que expectativa inicial no estado era de uma produtividade 



 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 
FACULDADE DE ADMINISTRAÇÃO, CIÊNCIAS 

CONTÁBEIS E CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

           CURSO DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

 

Boletim de Conjuntura Agropecuária da FACE -  N. 1 / set.2011 

Equipe Responsável: Prof. Prof. Antônio Marcos de Queiroz, Prof. Edson Roberto Vieira e  Felipe Augusto P. B. Costa 

 

média de 3.000 kg/ha. Já no estado do Mato Grosso, considerada a maior área 
plantada de soja do país com 6,4 milhões de hectares (previsão para 2010/2011) 
esta média alcançou uma produtividade de 3.190 kg/ha.  

Em Goiás, a área plantada de soja tem apresentado expectativas de crescimento 
da ordem de 2,2%, passando dos atuais 2,55 milhões de hectares para 2,61 
milhões de hectares. Nesta mesma direção, a produção de soja neste período está 
projetada com uma elevação de 11,4%, passando dos atuais 7,34 milhões de 
toneladas para 8,18 milhões de toneladas.  

A produtividade média também apresenta expectativas de crescimento, porém num 
ritmo menor, elevando-se de 2.880 kg/ha para 3.140 kg/ha (9,0%). Se comparado 
aos demais estados, o rendimento médio da soja em Goiás é superior ao da região 
Centro-Oeste (média de 4,7%) e ao do Brasil (média de 6,4%). 

 

Milho 

De acordo com o relatório de conjuntura semanal da Conab, o mercado de milho 
nas principais bolsas internacionais, mantém-se bastante otimista, principalmente 
se considerar uma tendência de quebra de safra de milho norte-americano acima 
do esperado pelo Departamento de Agricultura dos Estados Unidos – USDA. 

A projeção de produção da safra 2010/2011 de 328 milhões de toneladas do cereal 
representou uma relação estoque/consumo de 6,26% baixa, causando tendência 
de alta nas cotações do milho na bolsa de Chicago. 

Confirmando as avaliações das consultorias privadas em relação aos problemas de 
clima seco e quente nas lavouras norte-americanas, diminuindo as projeções de 
safra com tendências de manutenção do consumo, espera-se que a safra de milho 
2010/2011 deverá ser menor que a safra 2009/2010, alcançando 313 milhões de 
toneladas e reduzindo a relação estoque/consumo para 1,07%. Se confirmar tal 
cenário, há uma projeção das cotações de milho para ultrapassar o preço de US$ 
8,00/bushel, influenciando a produção e o preço do milho no Brasil, com projeção 
de elevação da área plantada e da produção para a safra 2010/2011. 

Segundo a Conab, a produção de milho em Goiás e em Mato Grosso já se 
encerrou e superou a projetada, pelo incremento da tecnologia, sementes e 
fertilizantes, etc, com a produção acima do que se produzia nos quatro anos 
anteriores. Espera-se que as geadas não resultem em quebra de safra em outros 
estados. Já no mercado externo, os preços continuam estáveis, com a paridade de 
exportação acima de R$ 30,00/60kg. 
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De acordo com Tabela 4, em Goiás, houve elevação da área plantada de milho de 
primeira safra, passando de 377.600 hectares para 394.600 hectares, expansão de 
4,5%. A produção de milho apresentou o crescimento de 17,2%, enquanto a 
produtividade média está estimada em 12,1%, passando de 7.000 kg/ha para 
7.850 kg/ha, bem acima das produtividades da região Centro-Oeste e nacional. Na 
região Centro-Oeste, houve um cenário de queda da área plantada (primeira 
safra), cerca de (2,9%), principalmente os estados do Mato Grosso (queda de 
27,1%) e Mato Grosso do Sul (20,0%).  

Tabela 4 – Brasil e Centro-Oeste - Área plantada, Produção e Rendimento Médio do milho 
(primeira) nas safras 2009/2010 e 2010/2011 

MT 85,2          62,1              -27,1% 409,0          366,3          -10,4% 4.800          5.899          22,9%

MS 57,5          46,0              -20,0% 375,8          308,2          -18,0% 6.535          6.700          2,5%

GO 377,6        394,6            4,5% 2.643,2       3.097,6       17,2% 7.000          7.850          12,1%

DF 25,7          27,5              7,0% 200,6          229,1          14,2% 7.805          8.332          6,8%

CENTRO-OESTE 546,0        530,2            -2,9% 3.628,6      4.001,2      10,3% 6.646         7.547         13,6%

Brasil 7.724,0     7.916,3         2,5% 34.079,2    35.925,9    5,4% 4.412         4.538         2,9%

Safra 
2009/2010                                                 

(c)

Safra 
2010/2011                                                

(d)

Var. %                                                 
(d/c)

Safra 
2009/2010                                                 

(e)

Safra 
2010/2011                                                

(f)

Var. %                                                 
(f/e)

Região/UF

Área (em mil ha) Produção (em mil t) Produtividade (em kg/ha)

Safra 
2009/2010                                                 

(a)

Safra 
2010/2011                                                

(b)

Var. %                                                 
(b/a)

 
Fonte: Conab, IBGE, levantamento setembro/2011 

Entretanto, foi observado o crescimento da produção de milho e da produtividade 
média, na região Centro-Oeste, cerca de 10,3% e 13,6%, respectivamente. No 
âmbito nacional, a área plantada, a produção e a produtividade, foram de 2,5%, 
5,4% e 2,9%, respectivamente. 

Para a segunda safra do milho, no período 2009/2010 e 2010/2011, estados como 
Tocantins e Minas Gerais se destacaram por apresentar os maiores percentuais de 
crescimento de área plantada (165% e 109,5%), produção (303,0% e 100,9%) e 
produtividade (51,8% e -4,1%). De acordo com a Tabela 5, Goiás também se 
destacou por apresentar taxas de crescimento consideráveis da área plantada 
(24,0%), da produção (35,3%) e da produtividade média (9,1%).  
 
Tabela 5 – Brasil e Centro-Oeste - Área plantada, Produção e Rendimento Médio do milho 
(segunda safra) nas safras 2009/2010 e 2010/2011 

MT 1.904,9     1.836,3         -3,6% 7.709,1       7.253,4       -5,9% 4.047          3.950          -2,4%

MS 830,0        979,4            18,0% 3.361,5       3.222,2       -4,1% 4.050          3.290          -18,8%

GO 434,9        539,3            24,0% 2.152,8       2.912,2       35,3% 4.950          5.400          9,1%

DF 7,5            4,9                -34,7% 54,8            33,8            -38,3% 7.304          6.900          -5,5%

CENTRO-OESTE 3.177,3     3.359,9         5,7% 13.278,2    13.421,6    1,1% 4.179         3.995         -4,4%

Brasil 5.269,9     5.922,4         12,4% 21.938,8    21.588,3    -1,6% 4.163         3.645         -12,4%

Safra 
2009/2010                                                 

(e)

Safra 
2010/2011                                                

(f)

Var. %                                                 
(f/e)

Região/UF

Área (em mil ha) Produção (em mil t) Produtividade (em kg/ha)

Safra 
2009/2010                                                 

(a)

Safra 
2010/2011                                                

(b)

Var. %                                                 
(b/a)

Safra 
2009/2010                                                 

(c)

Safra 
2010/2011                                                

(d)

Var. %                                                 
(d/c)

 
Fonte: Conab, IBGE, levantamento setembro/2011 
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Já a região Centro-Oeste, apresentou percentuais de crescimento de área plantada 
de 5,7%, produção de apenas 1,1% e queda na produtividade de (-4,4%), puxada 
pelas quedas de rendimento nos estados de Mato Grosso do Sul (-18,8%), Distrito 
Federal (-5,5%) e Mato Grosso (-2,4%). A área plantada nacional apresenta 
tendência de crescimento em 12,4%, porém com tendência de redução na 
produção e na produtividade em (-1,6%) e (-12,4%), respectivamente. 

SUBGRUPO - Outros 

Cana de açúcar  
 
A Conab em um programa de cooperação com o Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento – MAPA realizou entre os dias 31 de julho 13 de agosto 
de 2011, o segundo levantamento da safra 2011/12 de cana-de-açúcar. Nesta 
etapa, foram visitadas praticamente todas as unidades de produção 
sucroalcooleira, situadas nos vários Estados produtores. De acordo com a 
metodologia empregada pela Conab, em cada levantamento, são programadas 
visitas dos técnicos a todas as unidades de produção em atividade. A coleta dos 
dados se dá por contato direto com as fontes de informação, permitindo a 
manutenção da base de dados atualizados de área plantada, produtividade por 
unidade de área e o desempenho industrial em cada unidade de produção.  

De acordo com a Tabela 6, os estados de Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e 
Goiás tem perspectivas de expansão na área plantada de cana entre as safras 
2010/2011 e 2011/2012, em 5,8%, 21,4% e 12,2%, respectivamente. A elevação 
da área na região Centro-Oeste de 14,4% foi bem superior ao crescimento da área 
nacional de cana, 4,7%. Em Goiás, nos municípios do sudoeste goiano, com a 
implantação das usinas de cana, como em Rio Verde, Mineiros, Jataí e 
Quirinopólis tem-se observado uma gradativa substituição de algumas culturas 
pela cana, principalmente a soja e o milho, como também a redução de áreas 
destinadas a pecuária extensiva.  

Tabela 6 – Brasil e Centro-Oeste - Área plantada, Produção e Rendimento Médio da cana-de-
açúcar nas safras 2010/2011 e 2011/2012 

MT 207,1        219,1            5,8% 13.661,2     13.701,5     0,3% 65.980        62.547        -5,2%

MS 396,2        480,9            21,4% 33.476,7     37.002,2     10,5% 84.503        76.950        -8,9%

GO 599,3        672,4            12,2% 46.206,8     45.998,9     -0,4% 77.100        68.407        -11,3%

CENTRO-OESTE 1.202,5     1.372,4         14,1% 93.344,7    96.702,6    3,6% 77.724       70.465       -9,3%

Brasil 8.056,0     8.434,3         4,7% 623.905,1  588.915,0  -5,6% 77.446       69.824       -9,8%

Safra 
2010/2011                                                 

(e)

Safra 
2011/2012                                                

(f)

Var. %                                                 
(f/e)

Região/UF

Área (em mil ha) Produção (em mil t) Produtividade (em kg/ha)

Safra 
2010/2011                                                 

(a)

Safra 
2011/2012                                                

(b)

Var. %                                                 
(b/a)

Safra 
2010/2011                                                 

(c)

Safra 
2011/2012                                                

(d)

Var. %                                                 
(d/c)

 
Fonte: Conab, IBGE, levantamento agosto/2011 
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De acordo com o acompanhamento da safra brasileira da cana-de-açúcar 
divulgado no Segundo Levantamento de Agosto de 2011 da Conab, há uma forte 
tendência da expansão da área plantada desta cultura em vários estados, 
principalmente em São Paulo com 79.520 hectares, Minas Gerais com 99.660 
hectares, Mato Grosso do Sul com 84.700 hectares, Goiás com 73.120 hectares e 
Mato Grosso com 12.010 hectares. Esse movimento de ocupação é justificado pela 
implantação de usinas que entraram em funcionamento na última safra e com 
previsão de mais cinco novas plantas no setor sucroalcooleiro para a próxima 
safra. 

A produção de cana-de-açúcar apresentou crescimento nos estados de Mato 
Grosso e Mato Grosso do Sul, 0,3% e 10,5%, enquanto em Goiás a mesma 
apresentou um pequeno decréscimo na produção, -0,4% (Tabela 6). A previsão da 
produção para a região Centro-Oeste é de 8,43 milhões de toneladas em relação à 
safra anterior de 8,05 milhões de toneladas, crescimento de 4,7%. Entretanto, há 
uma previsão de queda na produção de cana no âmbito nacional de 
aproximadamente 34,99 milhões de toneladas (queda de -5,6%), passando de 
623,90 milhões para 588,91 milhões de toneladas. Da mesma forma, as 
produtividades na região Centro-Oeste e no Brasil caíram -9,3% e -9,8%, 
respectivamente. Nos estados de Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e Goiás, a 
produtividade caiu -5,2%, -8,9% e -11,3%. Os fatores climáticos comprometeram a 
produção e a produtividade em vários estados do Centro-Oeste, Sudeste e Sul, 
que apresentaram baixo nível de chuvas no período anterior à safra, atraso na 
moagem da cana, além de geadas em outras regiões do país. 

De acordo com a Conab, outros fatores favoreceram a queda da produtividade 
como a falta de renovação dos canaviais em certos períodos, a diminuição da 
quantidade de insumos aplicados pela falta de capitalização pequenos produtores 
menores e a utilização da mecanização da colheita, que acelera a necessidade de 
renovação do canavial. 


